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Função e efeito, ética e política: considerações sobre o papel da literatura ontem e hoje 

 

I. Descrição geral e objetivos 

A literatura nos ensina a viver (melhor)? Como? Este curso pretende estimular o debate 

sobre o ensino da literatura como disciplina específica, com ênfase no exame de textos 

literários e da discussão sobre o alcance (trans)formador da arte. A teoria abrange as áreas 

de crítica literária, estética, filosofia, ética, sociologia, história e educação, mas ela vem 

subordinada à leitura da obra literária. Entre os itens para reflexão destacam-se: o papel da 

literatura e das outras artes na formação do sujeito e da nação, a relação entre literatura e 

sociedade e entre literatura e história, o direito à literatura, a crise do narrador e a 

desintegração da experiência, os modelos de análise literária, a configuração do público 

dentro do sistema literário, a contrafocalização como dispositivo político, a função social da 

literatura e das artes em geral e sua presença na sociedade contemporânea. 

 

II. Tópicos do programa 

 

1. A literatura na modernidade: “Um relatório para uma academia”. 

 

2. “Um instrumento de descoberta e interpretação”: Ubirajara. 

 

3. Formação: Um retrato do artista quando jovem. 

 

4. Interpretar: “O desenho no tapete”. 

 

5. Experiência e pobreza: “O silêncio das sereias” e “Diante da lei”.  

 

6. Contrafocalização, educação e política: Desonra 

 

 

III. Avaliação 

Prova-trabalho; participação em aula. 

Obs.: leituras adicionais podem ser indicadas durante o curso. 
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